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1. A arquifilologia é um novo avatar na história das metamorfoses (Benjamin, 1918) 
2. A arquifilologia é uma disciplina extra-europeia. A partir da matriz dialética negativa, 
separando-se porém de Hegel, quem funcionaliza a negação em termos de conciliação 
(“sistema literário”), a negação arquifilológica deve começar por negar-se a si própria 
como amor (filos) desinteressado. Ela não busca a mínima moralia mas a mínima 
philologica. Sua matéria é não-conceitual e incorpora o não-idêntico à sua própria 
identidade. 
3. A arquifilologia é uma prática de escritura não-normativa que cristaliza o conflito 
num entre-lugar de ficção e teoria, ora como fusão de logos e phoné, ora como 
emergência do discurso biopolítico. Não propõe uma leitura nem sincrônica nem 
diacrônica mas anacrônica: o contemporâneo submete-se a um teste de origem no 
interior do próprio contemporâneo. 
4. A arquifilologia é um pensamento em ação. Não ativo-negativo, à maneira da Teoria 
Crítica, nem absolutamente neutralizante ou reativo, à maneira desconstrucionista. A 
arquifilologia refuta o paradigma teológico-político através de uma relação imediata 
com a vida. 
5. A arquifilologia é uma estratégia de emergência, mas não de gênese. A emergência 
exige o registro, o traço, porque o passado é relembrado pela memória, mas ele é 
repetido pela matéria. A arquifilologia é materialista. Mnemosyne: existir, resistir, 
persistir. Icnologia: anguiferumque caput dura ne laedat harena (Ovídio 
Metamorfoses). Iteração e tyché. História e representação. Exemplum: o concreto 
absorve o abstrato. Modelo: a normatividade do normal. 
6. A arquifilologia é uma fusão do alto e do baixo (Baudelaire: “le trône et l´auteil”). 
Realidadeficção e pós-autonomia (Ludmer). Da Revolução súbita ao golpe lento: 1930 
e 2016. A modernidade sadeana: a emancipação como variável da persistência / 
resistência do Real. 
7. A arquifilologia é exigência (Agamben 2016). 
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